
INDICAÇÃO Nº 
36
, DE 2011

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo que determine à Secretaria Estadual de Educação proceda a realização imediata de um MUTIRÃO para desafogar os inúmeros processos relativos à vida funcional dos servidores da educação que estão parados na burocracia administrativa, na falta de funcionários, na tramitação lenta e pouco funcional e na falta de agilidade na busca e conferência dos dados – ainda feito manualmente.  
JUSTIFICATIVA

Um absurdo tamanho desrespeito com a vida funcional dos servidores, em particular com os educadores.

Há casos que estão “tramitando” há quase três anos para a simples emissão de certidão de tempo. Enquanto isso, os servidores, já com tempo e contribuição para serem beneficiados por direitos ou pela aposentadoria, continuam trabalhando “gratuitamente” sem poder usufruir dos direitos.

Uma vergonha tamanho descaso, tamanha incompetência programada e calculada!

Os pedidos “dormem” nas diretorias regionais de ensino. As reclamações ali concentradas são de poucos funcionários – na maioria dos casos, apenas um funcionário -, mau atendimento, poucas ou nenhuma informação, ironia de determinados funcionários.

Os processos, depois de “dormirem” meses na mesa das Diretorias Regionais de Ensino seguem para o DRHU, onde outra “fila” interminável faz demorar mais alguns meses. Poucos funcionários para fazer a conferência, também manual, atrasam e atrasam a certificação. Quando há erros – parece que o percentual de erros vindos das diretorias de ensino é muito alto – os processos voltam ao destino de origem e passam novamente por tudo.

Depois de tudo acertado, meses e meses depois do início da maratona, o processo volta à diretoria de ensino para ser assinado pelo interessado. Se for processo de aposentadoria, começa tudo novamente, só terminando, meses depois, nas malhas da burocracia do SPPrev que arvora para si o direito de uma nova conferência!!!

Todas estas etapas feitas manualmente. Pra que serve a tecnologia, tão cantada em outras instâncias do governo, se não para agasalhar as informações dos servidores de forma inteligente, ágil, rápida e correta?? 

NO MAIOR E MAIS RICO ESTADO DO PAÍS A VIDA FUNCIONAL DE SEUS SERVIDORES É TRATADA COMO SE FAZIA HÁ TRINTA, QUARENTA ANOS ATRÁS!!!

Para refrescar o espírito dos homens que comandam a educação paulista, veja o relato desta professora:

Durante os anos que trabalho no magistério, desde 1986, acompanho a falta de atenção com a vida funcional do professor.

 Acompanho vários relatos de colegas professores que aguardam sua aposentadoria a mais de seis anos outros a mais de quatro anos e não conseguem exercer seu direito. Os órgãos responsáveis nada fazem para agilizar esse processo. 

A procura de informações sobre meu processo de aposentadoria, me deparo com várias situações:

- Só existe um funcionário na diretoria de ensino sul 2 que cuida dos processos de aposentadoria nesta diretoria;

- Após várias visitas à diretoria, durante muitos meses obtive a informação que o processo de liquidação de tempo teria que esperar a idade exigida;

- Depois de completada a idade exigida, voltei a fazer várias visitas à diretoria para acompanhar o encaminhamento do processo, difícil, após quatro meses o processo se encaminhou ao DRHU;

- Ao chegar no DRHU, no dia 16/11/2010, o processo entrou na fila.

- No DRHU a informação é que são avaliados 10 processos por dia;

- Dos processos que chegam ao DRHU, 95% voltam às suas origens por erro na digitação ou falta de documentos exigidos no processo;

- Quando o processo volta ele demora 3, 4, 5, 6.... meses para retornar à diretoria depois mais 3, 4, 5, 6.... meses para a escola e fazer o caminho inverso;

- Quando finalmente chega ao DRHU, após a ratificação, é avaliado novamente e achado novos erros e tudo recomeça e volta ao final da fila a estaca zero;

- Entendi  então o caminho que percorre o processo de aposentadoria e a demora.

Será que ninguém sabe montar um processo de aposentadoria??? Não seria interessante um curso, uma orientação, uma atenção maior ao professor no final da sua carreira?, ele que faz parte da linha de frente na escola, que fica exposto por tantos anos, não é digno de um maior respeito ao atendimento dos seus direitos???.

                Quando perguntado na diretoria de ensino Sul 2 sobre a demora, o descaso todos me pedem paciência, como se paciência fosse um ato de compaixão para justificar a ineficiência e a precariedade do sistema burocrático. 

                Fico a pensar, será que esta morosidade nos encaminhamentos é proposital?, sim porque quem sabe o professor desiste e morre, assim não honera os cofres públicos.

                Não, não, não, não estou pedindo e sim exigindo um direito de resposta a esse vergonhoso índice de 95% de erros nos processos de aposentadoria e demais que fazem parte da vida funcional do professor.

Mais do que amolecer corações duros dos administradores, há que se tomar medidas para resolver problemas de natureza simples como esses. Basta colocar gente preparada para trabalhar, diminuir erros, cortar etapas de tramitação, informatizar a vida funcional dos servidores e respeitar o tempo de seus pedidos. Nada que não se possa fazer.

De imediato, para uma solução mais ágil, estamos propondo que a SEE faça um mutirão para tirar da frente esses inúmeros e inúmeros processos adormecidos nas mesas da burocracia.

MUTIRÃO JÁ! RESPEITO À VIDA FUNCIONAL DOS SERVIDORES JÁ!

Sala das Sessões, em

Deputado Carlos Giannazi
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